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RESUMO 
 

A língua é uma maneira tênue de discriminação sexista, uma vez que a linguagem 
não é um objeto neutro e a língua é o retrato do modo de pensar e de difundir 
valores da sociedade. Dessa forma, assim como reflete padrões comportamentais, a 
língua também recebe influências do meio social. Nesse contexto, cabe questionar 
em que medida as normas do português brasileiro (PB) padrão podem estar 
contribuindo para fortalecer o discurso masculino, no sentido de tornar natural sua 
superioridade sobre o feminino, de modo a acentuar as desigualdades de gênero. 
Para responder essa questão, este trabalho objetiva investigar de que forma a 
discriminação sexista se configura no PB. Para tanto, é preciso revisar as normas do 
PB e o uso dessas normas no que tange aos aspectos relacionados ao gênero e à 
concordância nominal. Convém investigar também as origens do PB e a forma como 
ele evoluiu do latim. Análises preliminares mostram que, no PB contemporâneo, o 
gênero neutro, presente no latim, quase desapareceu; ele continua se configurando 
apenas em alguns substantivos (a testemunha); em alguns adjetivos (alegre) e nos 
pronomes demonstrativos (isso, isto e aquilo). Na concordância nominal, contudo, a 
norma privilegia o uso do masculino (João e Maria = eles). Sendo assim, parece que 
as normas gramaticais do PB já indicam uma preferência pelo masculino a priori, 
sem que se entre em discussões relativas às influências de aspectos sociais no uso 
da língua. Logo, urge que se aprofundem os estudos voltados a essa temática, 
porque podem contribuir para diminuir a desigualdade de gêneros na sociedade. 
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